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J.n1·go de S. l'nulo, palacio do go"crno, rn•n e ponto da a lfaodogn, 0111 Mopmbiquo 
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Ao me:;mo tempo qur as nos~as armas victo1·iosas 
dilatavam os domínios da coroa portugurza na Aírica 
Orirntal, ia o comrnrrcio cstahrh•('eudo feitorias nos 
pontos apropriados da eosta do Oceano e no sertào. 
Tacs foram os principio~ das villas de Tete, Quelima-
11e, I11hambane, Sena e outras, com que se foi po­
voando de portuguezcs aquellas rpgiües. 

~üo foi ele lo11ga. duração este período 1lr victorim; 
e prosperidades. A estr(•lla ele Portugal, 11ue princi· 
piára a empal lidccer na Europa so l> o gom·no del-rei 
D. Jofto 111 , no Oriente ia perdendo o brillio de dia 
para dia. A honra cio nome portuguez continuou a 
ser sustentada por mil feitos ele hrnrnra e coragem, 
e por actos de abnerraçf10 e patriotismo verdadeira­
mente heroicos. Não l>a~tara porém todo e~se esforço 
para conjurar a tormenta que de todos os lados re­
bentara furio~a contra a 11au do <':>lado. 

O governo ela Africa Oriental tinha passado dos ca­
pilã<'s de Sofa la para os capitàes-môres e govel'llado­
res de Moçambique, subordinados. todavia, aos Yice· 
reis da lndia. Foi D. füst crão da Cama o primeiro que 
fix.ou a smi rr~idcncia na ilha de Moçambique. Os seus 
succc~sorcs, por iniciali\'a propria, ou por ordem dos 
vÍC('-reis da lndia, tinham melhorado as fortificaçõe~ 
d'aquella ilha, e lernntado noras fortalezas no conti­
nente em cli1·rrsos pontos da costa e do srrrno, onde 
pareceu mai$ acertado para defensa da provincia con­
tra os numerosos inimigos que a crrcaram. 

Em quanto na rnetropole hou\'c go\'erno que ze­
lasse o decoro e os mais interesses da patrta, não 
faltaram soccor1·os aos que dcfcncliam na Africa e na 
A~ia a honra do seu nome. Porém. assim que esfriou 
nquelle zêlo, conrertrndo-sc primeiramente cm des­
leixo, e drpois cm deslealdade e perfidia; assim que 
este nobre reino caiu nas garras do leão de Castella , 
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foram escas:;eanclo os soccorros que co:>tuma1·am par· 
tir de Lisboa pcriodiçamentc para a lndia e Arrica 
Oriental. · 

A prorincia de ~lo~amLiq u(' \'iu-sc t•nlf10 expo::ta 
a trrTiYcis del'astaçõ<'s, chrganclo a prrigar o 110~,:o 
dominio 11 'essa irnpor1a 11 tc e vasla possrssf10. 

Os régulos prelos nossos visi11ltos, arTemcssaodo-se 
com as suas bordas, ~edentas de !'angul' e de rapina, 
~ohre as nos~as fPilorias do interior, saqucaram-n'as 
<' fizeram n'el!as grande mor1a11dadc, continuando a 
assolar o pair. até ;\s pol'OaÇÕl'S da beira-nwr (1585). 

Apôs est<' accommettimento , que foi repcllido e os 
caíres expul~os cio tl'rritorio da prorincia, mas á cu~ta 
de penosos sacrificios, appart'('Cram, primeiramenle 
uma galé, e no a11 110 seguin te uma poderosa armada 
do sultüo da Turquia a disputar-nos o dominío na 
Africa Orirntal. 

Quiz a Providencia que ainda lriumphassemos cl'cste 
inimigo. ma armada parlida de Goa para defensa da 
costa afrira11a , sob o commanclo do valrnte capitão­
môr Thomé de Sousa Coutinho, iO\'Cstiu os na1·ios 
turcos, que, dispostos cm duas clirisões, esperaram o 
ataque no l)Orto de Mombaça. Ao cabo de rijo mas 
hrcre combate fi cou destroçada completamente a ar­
mada turca, e o seu commandantc caiu em poder dos 
,·cncedores (1589). 

Não tardaram, porém, a surgir n'aquollcs mar('S, 
onde a handclrra portugueza S(•mpre t1•cmulára victo­
riosa, outros inímigos muito mais Lcmiveis pelo seu 
esforço e pcrserPrança. 

Os inglczcs e as hollandezc~, que riam com í11vC'ja 
os nossos dcscobt'i 111eutos e ronquislas, mas que até 
então nos respeitaram como senhores dos mares, ob­
scn·ando ngora o progressivo o rapido cnfraqurd­
rnento de Portugal, derido principalmente ao machia­
vclico systema de poli1ica do rei intruso O. Filippc 11 , 

lan~aram-~c sobre as nossas po~scssões de além-mar 
como o abutre sobre um corpo d'ond<' a \'ida está 
prestes a rugir. Ora alliando-se com os poros n05SOS 
inimigos, ora valendo-se unicamente das suas proprias 
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fo1·i;a~. arrebataram-nos muilas e imporran1es conquis- ramo:- da iudusrria, mas cuja falia se tornou ainda 
ta:; ('ln que eslal.Jeleeerarn o Sl'U domínio; dcsµoja- mais ~ensil!'I no fim das guerras da ind<>pendencia de 
ram-nos de outras rm beneficio do:< soberanos iu<li- Portugal e da reslaw·a!:ãO do Brasil: como, pri11cipal­
gP11as, c1ue os auxiliaram contra 11ós;. e se !ião nos mente, os nalurae:' do reino nfJo podcs~em supportar 
('Xpul~aram ioteirame11te cl'aquella:' n•g1ücs foi porque os trabalho:; agrirolas i:ol> o ardente sol do~ 1ropicos, 
lt('lll 110 maior auge dos iníortunios dl' Portugal o \'a- l'l'COITl'1·am ao~ filho,: da ,\frica. E cl'cst'arlc se deu 
lor e a coragem drsampararam os port~1guczcs . i111pul~o l'll) larga escala ao trafico da r~craratura, 

Os l1ollandrzes appareC('ram como piratas nos ma- que principiou 11 ·l'~ l a provincia no anuo de 16't5 . 
r!'s da Af'rica Oriental no conw~o do i-cculo XVII . Con- Dl·sde cssl' inomento operou-se na provinda de ~lo­
l<•111ararn-se 11os primri1·os auno:i com Uíl riquezas que ça111bique t1111a tra11sfo1·maçilo . As all Pll!;Õ<'s. o esfoq;o 
n•<·o lhiam da pirataria, port'lll, a11i 111ados com laes t: os C•qlit;ws que até alli se iam rm p1·t·ga11do, de dia 
,· a 111 a!?r 1 1~, atrcYcram-sc a dispula1·-11os o lerrilorio. para dia ('ada \'('í'i mais, no com nwreio (' na agrirul­
Ern Hi07 surgiu diante dCI ~ioi:amhi(fllC uma armada lura, \Oltaram-sc para esse i11faml' 11·alko de• cal'lle 
1tolla111ll'Zll com tropas, que 1h•s(•111liart'aram logo na hu111a11a, que tão grandes lu<'l'O:l ofl\'n•ria e·om tüo 
ilha. O gorernador, O. Es1r' fio de .\thaidt', 11f10 tendo J>OUl'O lrahalho, aliandouando aqucllas cmprezas aía­
for1:a ha:;tante para os reprllir, n'rolhcu-sc com a sua 11o:<as e arri:'<'a1las. 
~<·nll' á forlaleza. que foi CPrcada 1wlo inimigo, e por .\s po,oai:ücs que tinham porto~ dr mar, e sohrc 
pll(' a<·t·omnwttida com 'igoroso:; c rqiC'lido:; assaltos ludo a capital da pro,·incia. assumiram, é t!'rto. um 
p<' le> e,.;paço de dois mez1·s, q11(' tanlo durou aquellP aspPtlo "º'º de prospPridade, pron•1iiP11le da granclc 
nH•mora1el assedio . Desesperando t'lll íim o inimigo copia de dinheiro qu1' simi thante lrn íko ali i allrahia. 
clt' fa:t.('I' render aqurllc punhado de IJ1·aros, saqueou fü1s as \'t• rdadciras fonl<'s de riqu(•za pulilic·a i am-~e 
e la 11çou fogo á po1•oatflo, dt•pois 110 que se rerollwu estag11a 11do ú maneira que se orga11 i"ª"ª e r"l<'111l ia 
aos :-:Pus na rios, que cm srg11 ida deram vélas ao vcuto. o lrn fi co da (•sc1·a,·at ura. Com c:-;ta orig('l11 d<' mal 

Ap<':;ar d'esle mau sutt(·~so das suas armas. nf10 eoi11<·idiu oulra tam l1cm grare, que• fo i o es1ah<'lcei­
dl'::i:;1 iram os hollamlezrs dos :'('U8 pl'Ojectos sobre a nwuto dos hollandezcs no Cabo da Boa E:>p(•ra11ra P111 
pro,inC'ia de ~loçamliiqu<'; mas, fi11alnw11te, gnli:a=- 16:> 1, <' d(' u111a feitoria franceza na ilha de )lada­
ao aU\ilio que 110:; prl'slou o imtH'ntdor do Monomo- ga~rar ('111 l(j;);i. 
tapá, <·om quem o:; portugLH'7.C:. rddiraram alliança U gOl('l'llO da me1ropole decretou ali.tumal< pro' i­
por c~::a otta~iüo, foram r('jidlido~ ctn 10dos os ata- dc11da~ com o intento de alalhar a progr<•::::f10 dos 
111u•s c1ur no:; fizeram, e por fün afugcu1ado:: d'aquel- malt•s 1)Ultlico~. entre as quaes fiiwram 11111a IP11t;1ti,·a 
la:; lrrrns e d'aquellcs marl':-l. de l'olouisai:oio feira em 1667, cm <1ut' foram cn,·ia-

X't•s::e nwsmo anno fez doação aquelle soberano á do:> de Portugal uumero~os colonos, P 1•ntre e::trs 
('Oroa dt• Portugal de diver':'as minas de oiro e pmta muitos a1·1ili1·p:;; a scpara\;üO das po~"(':>::ül's portn­
qu<' cxisl iam uus seu::; nslados . .Nlio ull'crercram, é gueza:; ela t\l'rica Oriental do go,·r1·no dos Pslado,; da 
<·crio, as vanlagcns quu se imagii1<11·a 111 , cm razüo de l liulia, dPlPnn i11a1ulo o deerclO ele 1\l dt• ahril de• 175Z 
~l'r a cx ploraçüo muito tralia lho,;a r dillicil, por falia que Frn1H·isto (lc jlcllo e Cast ro, qut• rnlf10 a~ adm i­
dc i11:<trnnw11to:; apropt•iado:; e> de p(·s~oús con1µcte11tes nislnll'n, se intitulasse oove1·11wlo1· e c117Jit110 y1•11e1·al 
para dirigirem o trahall10:;. Tod;11 ia, füeram com que de .Jloç111111Jiq11e, Su(ala, füos de Sl'Jla, e todas ascos­
:5t' dP:<('ll'·olrl':'~C o eommercio i1111•1·110 da pro,·iut:ia las de A/i'ifa drsde o cabo Delyarlo (1(1' a ballia tle 
d(• )lo(;mnhi11ue, e este dt•s(•ll\Oh inwnto foi causa de Lourenço .l/11r11w!s, t·lc. : e a i11stitui1:f10 1h• 'ária:< rom­
<Jlll' ~e funda:;scm mais algumas polOa(;Õl' ' e norn:; panhias ('01llllll'rcia<'5, que st• crra1·am <'Ili dircrsa::; 
fortah·zas. que, ao pa:<~o ((lW protl'giam a~ ridas e t•pod1as at(• ao fim do seculo, qua::i toda" promo,·i­
l',1wnda:; do:5 que Sé abriga\·am â sua rombra, eram das pPla auctoridadr local, e á!' qual':;~<' c·oncl'dt•nrn1 
ou Ira:; lautas fiadora::; de ,;(•gurnn~:a e 11·a1H1uillidadc import;ulll':5 lll'h ilegiO$, que nüo irnp<'diram, lod;I\ ia, 
para toda a prorincia, prlo l'l':51ll'ilo que impuuham qul' ti1c,;,:pm ('Urta c:xi:;lencia. Porrm, nf10 oh~tante 
aos nigulos dos paizcs con[iuanlt's ('Olll as nos:;as fron- todo:; e:;st•::> esfor~os, o commcrcio intel'llo, o,; (':<labe­
lt•iras. ll'('inu•11 to:; ou fritorias, que tinham nwrlrndo á :<om-

Ai1 t1(• llc morimenlo romnH'rr·ial dru grande impulso bra d'elh', a agricul1ura, final111cnlt' todo,: o:s ramos 
a ~ofala, antiga séde do go1·t•r110 da prnvincia, e á d•t i11 du,;1ria, 'Jlll' sr10 os elenwn1os da 1·prcladrirn 
1><•qtw1ia poroaçüo da ilha fie Jlo1:amhique, que. tcn1lu pro,;p1•1·idarle dt• qualquer pai~, os 1111ir·os qur pode•m 
dp,:pojado <H1uella das honrns d(' eapital, tanto me- a:'sl'gural-a, t·orriani a pas,:os largo" l'lll toda a pro­
dl'Oll <' crt'Sl'CU pPla bencfiea i11flu1•1wia do ~cu cxcl'l- IÍ11ria 1)('10 ('a111i11ho da <l<'cadrneia. 
l<'111t• porto e da sua \'antajo,;i,;,;ima :;ituai;ão grogra- ~la,; 11fio pararam alii as dcsgra1:a" d'('~"ª malfarlada 
phira, <1ue Coi creada 1·illa e dPpoi,; l'illade. chegando pro' i11cia: áquella cadeia de mal(•s ;H'CT<':'f'('lllaram 
a ,:(•r o maior centro do co111111<·n·io da pro' iul'ia, e uO\O::l cios a n•laxai;f10 c1ur se i11onilou 110-. ro,:tu-
o mais importante de toda a .\frif'a llri!'ntal. mc:i, e a e·o1TU(J\;f10 que se inlroduziu 110:; t•rnpr<•ga-

Estc qua~i rem1:;cimento dt'pois <I<' lanta prostra- dos do go1 erno, por um lado <'01110 triste• apanngio 
1:r10 t•ra o dTcito d'esse grilo de i11dl'pl01Hlrt11·ia que da~ 1·iqul0zat1 aclr1uirirlas focilm('nlP e qua:;i S('lll Ira· 
soou !'111 Lisboa ('mo 1.0 <te d(•zpmhro de 1610. e que balho po1· uma classe de c idaclf10~; <' por ou11·0 lado 
11 'um ~ó dia ::acudiu de Po1·t11gal o tyra1111 ico jugo de ('OllJO <·O llS(''I U<'IWia natural da mis<•1·ia que alm.wgia 
Ca~t !'lla . A esse brado patrioli ro Mo~a111 b i q uc corres- us ou1ras clas!'Ps da sociedade. 
po11dc11 eom a l ro1·0~0 e c11 1hu$ias1110 a$si111 que rl•ce- Tf10 alto Jp1·a11tuu o collo a immell'a li rlar le e a eu-
IJpu a al<>gre noticia. biça, que, <larnlo·sc as mãos, cm <·ommu 11 idacle dr 

Quando Pol'tugal ~c ,·iu dPsil!'::>OmlJl'ado da gurrra intt•rrs=-c•s, o:; traíi('antrs dr rscra\'atura r alguma~ 
eh• ll t•,;panha. e lambem ri('torioso no Bra~i l pela com- aucroridmh'"• muitos milual'es tlc prl'IOs. Ruhdito,; por­
ph•la ('Xpul:::i10 dos hollamlt•zp,;, \Ollou a sua attençüo tugm•z1•:: ou alliado,; da eoroa de Porlu~rnl, foram 
(' todo,; o,; cuidados e drs,elos para o dr;o;cll\oh·imeuto traiçoPirnnwnte (Jre:'OS, n•ndidos e r111 iaclos como es­
da colonisação 1ú•gte ultimo pair.. OP~graçadamcnte, era\ os para o Brn,:il. Assim se cle:::po,·oou o sertüo da 
c~::e hrnrfü:io feiro ao Bra,.il eortou á 11asccoça a prO\'im·ia e!!' grande numero de braços u1<'is, <1m' o 
pro::pPridadc das 11ossas pro\ indas africanas, sobre co1111n<•rrio t•mprrgara na conducç~o da~ mprcadori,u;: 
tudo a de Moçambique. e ~r t!i?.imou aquclla parte da popula~f10 do::; paizeR 

Corno nüo baslassc para aqurlla colon isaç~o a gente visinhos, qm• nos nüo hoslilisarn, a111t•i; <' 111 mui tas 
rnviada de Pol'tugal , ond <> sempre houro escassez de occasiü1•s no~ auxiliava contra os nossos i11i111igos. 
braços para as necessidades da la\'Oira e dos outros Parn que o <1uadro Gquc completo e fi el , accrcs-
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centarcmo' que os rcndimrutos publicos, sempre em hentou em )!o<;:imhi<1uc uma reroluçr10 que a aurto­
progrcssiva declinação, nl\o chegavam para acudir ús rictadc cons<'guiu 1·cnccr, sufforando-a no sangue dos 
mais urgcntrs despews cio serviço do estado; a di- principacs cabeças, que foram rusilados cm ja11ciro do 
'l'ida publica crescia de 01rno para anno de modo es-

1 
anno seguinte. 

pantoso; os rmpregados suhaltc•rnos p1·ocuraram a paga A rcbcllião, cnliio vencida. levantou o rollo na 
do seu trabalho ou a satii;foçào da sua cobiça nas extor- hallia de Lourenço ~forques cm 1842, e <lPpois nas 
sücs e na 1cuiaga; os gon•rnadores e mai~ am:torida- mal'!;eni; do Zamhl'7.e. :\as duas décadas seguintr::; re­
des, com raras cxcer<;õ<•s, cuidaYam mai:; IJUC tudo em pt'liram-~e ai nela por wzcs as gurm1s dos genliog, 
se enriqucrl't'l'ffi depl'csi;a , para rirem gozar na patria o 1 r a::; suhlcrn~:õcs dos pretos esr1·a,·os ou suhdi10:- por­
mais hl'rrc possível o f1·11cto das suas rapinas; a aç- tugncz<'s conn·a os hl'a 11cos. o d'c•stcs contra a::: aurto­
ção governat iva perília do dia para dia o prc!'tigio e ridades. FefüllH'lll<>, o importa11tl.'s rriumpbos ohti1lo~ 
a força; na troµa a11gnw11tava a indiscipli11a de uma pl.'las arma!> pMtugu<•zas contra oi; 11rgl'os, c1uc i11\'a· 
maocil'a a~~u~tadora; rm fim , o d<'sleixo e a coufu- di1·a111 a pr0Yi1wia 110 anno de 1862, e~carmcntal'am 
~fio que lal'l'an11n cm todos os 1·,1mos rla admiuis- t'i'Sa$ bordai: Sl'lvugcns, e dPram a 1loçamuit1ue dia:; 
t1·açft0, a falia ahsoluta ele segurança e a impunidade mais tranquillo:;. 
para os c ri111i11 o~os, cnrhiam toda a prori1H·ia dr eles· A co11solidaç:;io da ordem r <ia~ in:-:titui~:úes rrn Por­
orc1Pn$, CS('a11rln lo:; r de crin1cs . E í' ª''il i;c fazrr idéa t11ga l ; a cn11·111la <l'l'stc rei110 oo c·;u11 inho do pro­
do sy:i1c•n1a L·conomiro dos go1·cn1os cl'e:::;a cpotl1a, gn·:-;~o. e a dt• todos os partidos 11 0:; limitt•:; lr;i(;ado,.; 
ha~tarú dizC'I' que o nwio dr 11uc ~e la11rou mr10 para 1wla ron~tituirf10 do c~taclo, p~trrnh•ram a final a ~lia 
pro1·er ao dc:;folque da l'Cl'<'ila puhlira íoi trihular-sc i111hw11ria salutar ú:; llO$Sas po~=-l'S"üe:; de al\'.•n1-111ar. 
ludo c1ua1110 ~<' exportam de ~IO\;amhiquc para o~ tl go\'('1'110 da nwlropolt• com<•ro11 a diri:.tir um pourv 
portos do:; 11o;;sos proprios <'slados da l11di;t. l·:s:<c tri - a :-;ua allcntão p;11·a as prori11cia ~ ultramarinas. g 
bu10, q110 ao pri 11cipio foi de 10 por cento, cht·gou a ('<'l'IO qnc ~ l oçamllique 1rm sido ;1 1(• hoje a que lll<'llO:< 
l'lcra1··,<' a 'iO por cento ! cuidaclos lbt• t<·m 111r1·cl'itlo. 'J'od;11 ia , e~~e po11(·0 q11 <' 

Similhanh• estado dr anarchia e di::,oluçüo, clila- por dia >'<' ll'lll fri to jú tem chulo Pm resultado mais 
taclo por 1011;.:o cur"o dr an110~. e de• CJUt' 11.-io ha alguma ~eguranl'a t• tranquillidadc IJara os hahit;in­
outro t':o.rmplo rgual na hi,-toria da:; ºº""ª:; posses· tt·:; , mais íorra r prestigio ú~ au1·toritladc~. e mai~ 
"lirs ultrarnarinas, collorou a prorinc·ia de ~lo~aml.i- a11imatf10 á agri1·111Lnra e ao <·ommt'rc·io. Para i"to 
que á horda de um aLy,.;1110. Parcce1·á incrivl'I, se 11f10 1 eonronwam 11111ito a Pxtinq;f10 do trnfico ela <' '!'l'a­
milagro,.a , a :;ua co11s1•1·vaçf10 na coron clp Portugal , 1 1·a1u1·a. 1·árias p1·01 idcncia ton1adas pcJo gov1•r 110 lo­
i:c 11 0:> l<'mlJrarmos de CJlll' durante es"l' tri ,11· estado, ra l, ou pt' lo da nw1ropole, r al1!1111rns eropl'c•za~ par­
ao mesmo tc•mpo qur ª" <"Ostas da pro1 i1wia eram tirnhn's. Entre a~ rel'oluçüe~ <IP i11iriati1·a olli<'ial 1·i1a­
tontinua111rntc infc•:;taclas por cor::arios fraiu·ezt'll , qut• l'l'lllO:l a que no 1111110 do JS:;:l fra1HfUl'OU o 1>orto da 
sob a lia11dl'il'a da rrpuhl ic·a tantas pPrtlas nos cau- 1 c·idaclc de ~loi;amhique ao commr1·1·io de todas a:; 11a ­
saram, os ta f1·ps e out l';18 liorclas d<' 8(·1\·agens, e até çl'1Ps; a que est ahl' li'reu di1·p1·sas alíand<'gns pro1i11 -
as proprias lrihui> alliadas dos portug111·w~, conhC'- <' ia1•s : a lJllC 1·pforinou a pauta cios clircilos; a quL' 
rendo t' ap1·01·<·i1ando-i:t• cio 11 0~~0 t•11fl'aqm·1·ime11to, C'Otl!'l'deu um ~llh!'iclio annual para auxilio do C'Ofrl' 
rompen1111 ('111 hostilitlad1':l <1uc por mui10:: a11110:; ti· cl'aqtwlla prolinl'ia: a que :iholiu o:; :intigos praw~ 
1i>ram a pro1incia d<' ~loramhiquc !'lll gueri-.i sem da 1·oroa: a <JUI' dctt'rminou t' rrgutou a liquidal'f111 
lrégoas , ora em um, ora l'lll outro ro1110. dn cli1i!la puhlin1: a que tl'<'Oll l'm j(oçaml1it1tu' u111:1 

Eslc quadro liisloriro nfto sómenle l' l11·ga ao fim do l'statiio de doi:l 11alio" mo1 ido:1 por ''apor ' ª ln/011111 
~ccu lo pas:-:ado, m;1s aincla ahra11gc algu11s 11 11110;; além /J. Jlal'ia A111w <' IJMào de Lo:;11rim1 para cn1z;11·1•1 11 
do 1wi 111piro r1m11·1 c•I do s<•culo actual. 11a <·o~la, o que l<'m impo::to l'Pspc1 i10 aos inimigo,; da 

.\o anuo de 1828 riu ·:<<' )lo~ainlJiqur anwatada dl' <·orou portugt11•za: n 'llll' c111·iou o hart·o a vapor Z11m­
um granclc <' no1·0 pt•rigo. li sullão d<• ~la~eatc sur- b1•:,1• para na\·1•i::ar 110 rio d'c•'I<' 11omc e prott'/:!C'I' º' 
giu cm frt•11tr da cosia dl' Zan~Ul'ha1· t'om uma po- l':Hahrll'rimr11tM do interior, c•lt'. 
dcrosa a1·macla, rompo~ta dt• uma nau dr 8'f c;111húes, Isto, e outra" muitas 1wo1 i1lc•1wia" que por h1·t•1 i­
cluas f1·agatas, qua1ro ro1·rt'tas, e quarc111a trnn::po1·- I dmlu drixt1mo~ clr rrferir, ú muito, sem cl(11·icln , ~ .. 
tcs com tropa. Es1a not iria la11i:ou a cidadr de ~l o- ~e· c·o11:-: iclerar na longa ~erir d<• a1111os qur t•l:ita mal­
ramliique \'Ili grande c·on:;lt•rna~flo. pois niio lt;11'ia fa1lacla p1·01·incia P::tc•rc afa1nclo11a1la. <' quasi <\ nH'l't'•1 

rorta:i para O(lpOr a tf10 110Lt•nlt' ininiif!O. Por muita tio,; "('11$ inimigo'. Porém (' ele l'l'l'IO bem pOUl'O ('Ili 

íclicicladr, <HJllPlle ~olierano ~atisfel. a 'lia amhi~f10 rl'lad10 ú-; nrc'C'':'idacles d'c~'ª prodncia, e ao 11111 
<·on<1ui::>ta11do ~lomha\;a C' Zanzibar, ch•poi:i cio <1uc cn- razo:llt•hncntl' lia a !',:pcrar d'c•lla quando a fprn1Hl;n 
Yiou um nw11:.:agriro com <·;11·tai; para o i.ron' l'naclor 1 um impul~o ti1 ili"<ulor-, dirigido \'OUl energia, liahil i· 
rlc ~lo~an1hiqu<'. em qu<' propunha um t1·a1ado rom- cladp e pcrscrera 11 ~a . 
mprrial, q11<• a elita au('toridac!P acc·eitou :\11nt hei'ita~ão. (Conlinú~) 1. 111: "'""E'"' u .urnos•. 

~loçamlii 11 11c aC'clamon <·0111 e11thu~ia~mo a :-r;1. O. 
)faria 11 , logo c1uc alli c·lwgou a 11oti1·ia ela rP::taura­
çfto do thro110 da prinwira ~olwrana co11stittwioual do:-: 
portugnez1's. Enrno a 1oclo~ animou a rs1wrança ile C.\llT \ :) ,\ (])!.\ ~E:\ llOIU 
11uc soh o l)('nen('o inl111\0 da lilwrllad<' !<tl' ahriria 
parn aquella pl'Ori11cia uma llOl'a l.'po('ha mais pro,;- A TERHA NO r:sr'.1 ~:0 
pera e fdii que todo o sc•u J}a,;::ado. Porc.'m não ~r 
rrali,;aram <'~~a:; P~pc1·anra~ íagucira~. \ cli,rordia que \linha ;::rnhor:1 - Fallemoi; l1oje do no:-~o plaiwt;1_ 
di1idiu a família lihPr<1I 110 n·ino apú~ do tri11111pho, ro11:-:iclt·raclo rm r1•hwf10 ao co,;1110,;. P1•rmitta-mc '. l'\1· 

ao m1':51llO tr 111po c1uc 1IC'i\ott qua~i 110 rs<111(•ci111e11to 11111• lhr diga alg11ma coisa a l'<'~pc•ito da no:isa Tl'rra 
a11uclla l ~11gi11qua poss<'~!'fl_o, ob~tanclo a!li;im ao ~<'.u 

1

11'r:1ta <'Sphera 1i111' ~'ó" ~nasta 11a8 ~ll•~" 1·iag1'11s t•111 
dcscnYolv1m1• 111 0, 1ra11sin1t11u-ll1c pelo t'\(•1n1>lo o v1· 1·olta do col, o no~ 11np1·1me uma 1·l'lomlacle de ro1 a­
rus da anard1ia. <·fio, rm compara\:~o da qua l as prnpria~ balas dt• ar-

o anno d<' 183-i ficou tri,.trmPntc ª~"i!(11alado J)()I' tillwria trm a wloridadc de 11111 ca1allo <1ue galop;, 
uma trrri1el rarnificina qtll' fizt>ram os Jirrto:-; 1•at11as ao .laclo tio um tl'fCi11 de plaisir. 
nos inírlizr!'l habitante:; cl\' lnhambane. \nlt'~ ele com- g c·o,;tumc 1·1·lho elo,; <1ue hahit~mos a Terra cli?.rr 
plctar um a11110 as mcf:ni;1s hordas <le srlv;1g<'n" r·ou- mal do que temos e drsejar o quc1 nflo possuimo,;. 
barnm e i11ccndiaram a l'illa clu Sofohi. t::m 1838 rc- 1 80111os crianças at ~ á morte. Dizia-o Epictcto, qu1• era 

• 
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o honwm tão cstulto que punha a írlicidadc no im- rnuito do seu credito. E n Lua? Já ba muita gente 
po~si,' e l e a i11felicidade 110 i11critavel. E i~to 6 rigo- que a escarnece. Pois deixe Y. cxc. os malcdice11-
rosame111e rcrcladciro, posto c1ue desconsolador. tl's, que a nossa Tena é a Jinal um jardim, 011de 11os 

Por isso, 11fto se admire v, exc. se ha tanta gente, damos perfeitamente. E cm relação ao cosmos, a sua 
aliás de srw juizo e no uso pleno elas sua,; faculdades, situação não é das peiorcs. 
que olha para os planeta~ com vistas in\(•josas, e ex- :\ão ,-ivrmos cm um éden , hcm o sei . A religifto 
dama entre suspiros e lamentos, ou resmoncando com chama á Terra um valle de Jagrimas, tbeatro de pro­
má caiadura: - Aléni é que estanceia a felicidade. rnçõe::<, morada transitoria. Tudo isto assim é, nfto 

Se v. c:-.c. compulsar os innumeros livros que desde durido, mas repare r. exc. que é neccssario muita 
a antiguidade grega se hflo escripto úccrca da plura- 1·esig11açflo clwisltl para qu<' o corpo deixe fugi 1· a al ­
tidade dos mundos, cm todos verá estas exclamações, ma, e yá apodrC'ccr na cova fria e C$Cura, com ido de 
que já vflo sendo insulsas e estafadas ú força de se \Ct-mcs, cm c1uai110 aquella 'ª<' 11ingucm ~auc para 
repetirem. onde, batendo a:; azas, como o rouxinol que foge da 

•Ó Sol, diz um, quem me dera \'Ogar nas tuas on- gaiola. 
das de fogo 1.. Deixando agora discussões dr alta philo~ophia, dP 

Este esquecia-se que o fogo tem a particularidade que cu fujo como o demo da nu~, porque isto <ll' se 
ele queimar, e o menos que poderia aco111ecer-lhe se- emhreuuar qualquer cm psychologias é o nw~n10 que 
ría o fi car tisuado como um canflo e moreno como crucificar-se cm 'ida; passando por sobre todas l',;s1s 
um ethiopc. cogitaçõcs de philo~ophos magano:;, que architcctaram 

•Ó Lua, serena e pudica Lua, ó caçadora uudivaga, c•dilicios em areia nos momentos dC' ocio; rci:pt•itaudo 
ó pbchCa tampada , exclama outro, se cu podésse sc11- aliús as crc11cas de c·a<la qual, siga-me Y. cxc. u'e;sta 
tal'-me nos píncaros de um dos teus roc: l11·dos, como prqucna e agl'tltlavcl digrcssf10 aslronomica. 
~l ario sobre os muros tle Cal'tilago!" A Terra está isolada no ê~paço; nenhuma Jignçfto 

Est'outro 11f10 se 1embra1·a que a Lua nflo tem atmos- vi~i,·cl a preudc; parece ind<'1w1HIC'11tc e sen hora das 
phera, e C'slú crirada de rolcões que vomitam a morte; suas acções. Pois engana-se redondamente, o que nflo 
de sorte que, se escapasse da aspbp:ia, morria como admira, porque uma e::;pbera nllo pódl' cnganar-!'1' qua­
Plinio, Sl'Ol ter as honras de naturalista. E a respeito tlradamenle. upponho que , .. C:\.C. nrw tcrú o louco 
4le fom<' 11f10 fatiemos. Tinha de roer a~ u11hal:!, a me- ou:sio de me pc•1·gu11lar se a Terra é redonda. li;~O c11-
nos que 11f10 seguisse o preceito de Fonte11ellc, que, tno era para cu dl'SCambar 110 abJsmo das dcsillusõcs. 
faltando dos satellilcs, diz com muita gra~a: · lia Yida Mas como é que a Terra, aba11 onada uo e~paço, ~e 
em toda a parte, e dado que a lua nflo fo8se senflo pôde sustentar? A razão é dara e cridente: é porque 
um monte tlc roehedos, ltt mesmo punha habitantes, 11f10 póde cair. A este paradoxo, que assim o alcu11ha 
ainda que os obrigas~c a comC'r pedras. • muita ge111e, me rc!'ponde certamente L cxc. rom um 

A rcspei10 ele todos os outros planetas é i;cmpre a ponto de admirnçr10. Faz mal. A Terra no espaço é 
mesma luniuria, é sernp1·c a mesma ca111ile11a. Em se como certos filhos pt·odigos, que', mal herdaram o pa­
meuendo a folla r da plura lidade de mundos, os sahios trimonio por mo1·1 c cios parc111cs, começam a andar 
mais positiros e menos sensi1·cis tornam -se Jeremias. por esse mundo ;i rcl'elia. L'm dia, porém, e <1ua1lllo 

Assim é que Jupitcr é um édN1 afortu11ado, Saturno mc11os era de <'spcrar, wm uma ordem do tutor, as-
o parai~o tcrreal, :\cpt11110 o acumen de íclicidacle, <' signada pelo con8clho de familia, c1uc obriga o rapaz 
as cstrcllas o l'Crdadciro olympo sonhado pelos gregos, prodigo a vircr na aldeia natal, dcscreYendo o eostu­
o cmpyreo, a corte celestial dos chrisiüos, o tllcatro de mado circulo cm volta das herdades. Com a Terra 
Osiris, o paraiso de Maho111t>l, o throno de llbouda. aco11tcre o mesmo. J~ tutor d'l' lla o Sol, e tem por 

Ainda l1t1 pouco li um livro do sauio physico inglcz co11~clllo de família as coustcllaçõcs. 
Brewster 1, c1ue dizia assim: •.Xão póde haver intel- Quando a nclmlose solar se d<'·entranhou cm mun­
ligencias ainda superiores ás de ~cwton em plane- dos, como cm outras cartas ti rc occasiflo de dizer a 
tas mais el'plendidos que o nos o? :Xflo se servem o , .. cxc., a Terra, saída do chúo~. começou de andar 
seus habitantes de tclr;;copios mais penrtrautcs e de às sol1as. ~las o 8ol nrio lhe deu tempo. Para logo a 
microscopios mais podC'1·o~oi:? Não tem processos mais attrahiu, e a Terra, obedecendo co11junctamcn1e ú ve­
subtis de i11ducção, nwios de analys<' mais fecundos, locidade inicial , ao fogo da mocidade, que a icnpel lia 
mai;; profundas combinarõcs? .Xão i;c rC'$Oheu ainda lá para longes paragens, e á attrae~fto do Sol, que a <'S­
o problema dos Ires corpo·, 11f10 se cx1>licou o pbeno- tava chamando para os igneo:; i;t•ios, obrou com sií'O 
111e110 do cther luminifcro, nem se d<•:;rcndou a força e prudcncia sujt•itando-se ús dua · acções, e desde en­
transccnd1'nle do cspirito com dcfinirõ<'s c•xirnias e tflo girou sempre e sempre ha de girar cm rolta do 
tl1eore111a;; de gcome11·ia? Gozam indubitavelmente cs- gra nde brazciro, assim como todos os outros plarwtas. 
ses honrnm; de maior podl•r de raciociuio , que os leva Assim se originou o moYimento clliptico, ou o moYi ­
a apreciações mais sãs, e a mais perfeito conlieci- mcnto pelo qual os planetas descrevem ellipscs, de 
mento do:; de~ignios e das ohras de Deu~. Qua<'squer que o ::lol occupa um dos focos. 
<1ue srjnm, porém, as suas occupaçõ<'s i11tC'llcc1uacs, Como é, poi;;, que a Terra podia cair? Para c1ue 
certo é qu<' t•;;tuclam as ll'is da matcria, as quaes se <"ais~c, e nflo podia ser senf10 no Sol, era nece~sario 
exerci tam c111 rolta d'cllc:;, por soLre cllcl', por baixo que este a attrnhisse de um modo tal, que a v<'loci­
cl'elles e e111re ellcs 11a amplidão dos rcos." da<lc inicial se poMsse considerar nulla. Logo, a Terra 

Já vc, pois. r. cxc. <1uc cada um pôde phanla$iar i;uste111a-se i"olada 110 espaço p<'la "implcs razão de 
à sua vontade no grande ambito da 11aturcza. O phy- nflo poder cair. 
sico imagina a cl<'ctricidadc muito desc111·olrida entre Temo:;, portanto, o morimcnto annuo ou d<' trans­
os habitantl's planetarios ou stcllares; o chimico acre- lação. Nüo lrn1wá mais nenhum? lia o de rotaçfto, 
dita que ellcs formam e ohtem maior 11umcro de rc- como nos cslllo i11dicando o uascC'r e pôr do:- astro;;, 
acções; o meca11ico, que ~e 1·C'solveu jú o problema do as noites, e mi l outros phc11omc110$ que é impossivel 
motu co11 tínuo; o geontctra, o da trisccçrto do angulo co11substanciar aqu i. 
ou dos trPs corpos : e aRsini successiramcntc. Do muito c1ue H' ba dito e cseripto sobre a rotação 

O que é necessario é que os planetas sC'jam dos da Terra, acon!\clho a L exc. qu<', cm momentos de 
mais afastados, porque, <'Ili i:;c aproximando ela Terra, OC'io~idadc, Iria o meu estudo sobrC' Kepler, que ora 
perdem a 'irtu<lc. Até \"C'11us, o voluptuo~o e ,·esp<'r- ~<' mHla publicando 11'estc jornal. Note , .. e:-.r. <ili<' 
tino planeta, 11 f10 goza dl' gra 11rlC'i; rrgn lias, r prrdPn l lh<' aconsellio tal IPilura ú 111i11goa de mclllol'. 

1 Jfo.- uwltl• '"ª" º'"· ..,\11. '" \'1•m aqui a pPJlo dizPr a r. l'X<". que ha um ~auio 

• 
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francez, e muito afamado, o sr. OC'launa~-, que affir- tudo dC'pende d'esles dois grandC's moYimentos, os 
rnou ba pouco a diminui~ào neccssaria da n·locidade quacs, combinados com a acçrio dirccta do Sol e da 
de rotação do nosso planeia. lla\'er~a enlf~o dia eterno Lua, consen·am a ,·ida na face ela Terra. 
para os habi tantes do uosso hem1sphcno, e eterna As rnarés, rcsu lluclo da attracçr10 combinada do Sol 
noite para os do outro. Juntando a C'Sta mil outras e da Lua, as COITC'ntc , e todo esse elaborar vital. 
desgraças, quaes sflo as perturbações do llOsso modo e8se concerto de harmonias, e~sC' zumbir da cohnêa 
de ser e lota! aniquilamento da humanidade, já vê terrestre em todas as manifestaçõC's, cm todas as trans­
Y. cxc. que o sr. Oclaunay é um prophcta da eles- formações, tudo é filbo do Sol, hcroe unico da epopéa 
graça. Frlizmelltc, d'aqui até lá tempo vae - a ba- tcllurica, e tudo prO\'ém mais ou menos directamente 
gatclla de um bom par de milhares de milhões de da causa geral por grande:; e peq uenos movimentos. 
annos. Couta não sei <1ue viajante, que, estando cm uma 

Aos mo,·imcntos de rotação e translação ~ão devidos ilha, depois rlc admirar com a dc\'ida circunspccção 
qua;;i toclos os pbcoomt>no:; que contempli1mos 8obre a todas as curio:-icladrs, como se diz cm linguagem te­
TC'rra. As ('~lações, os climas, os rcn10::. etc., etc., 1 chuica, chegou a um morro ahruplo aprumado i;ohrc 

A 'ferra no f'liiJ>llÇO 

o mar, cujas ondas referviam em cachüo lá cm baixo. , muito bizar1:0 e fida lgo que C':;tc fosse. Vê-sr rkpois 
() cicerone, homem cnnscil'11cio~o. dC'hruçou-se sobre a Terra, parte illumi11ada, pa1·tc obscura, por isso que 
o precipício, tomou uns ares i11spiraclo:;, C' rxclamou, é e~pbcrica. A Lua lá está tamhcm, toda vaidosa, lll i­
apontando para o abysmo undoso: •Isto é o mar!• O rando a Terra. E depois as estrellas que po\'oam a 
,·iajantc ficou estupefacto, e pa1we c1uc riu a bom rir mnplidão, seres fixos, centros ele outros systemas pla­
cla gra\'rza do cicerone ao dar tão imporlanle nova . nctarios, focos de luí\, calor e vida, nucleos sympathi­
l•:stou cá com os meus 1·ec-ei@s de que v. ('XC. se ria de cos em torno aos quaes c::uninltam aslros secundarios 
mim se cu lhe di~srr que il Lua é o salell itc da Ter1·a, em cortejo revcrr11 te e respeitoso. 
porque a segue perpetuamente no e8p:.iço, apreseotan- Eu podia encltrr esta carta de 111uitos numC'ros, ali­
cio-lhe sempre a mesma face, ou partC's d'clla: que a nhados cm renques medonhos, como phalangc•s dt> dc­
distancia entre os dois a:;tro;; anda por sessenta wzcs monios. Podia dizer muitas coisas curiosíssimas, d<•s­
o raio tenestrc; que a casta diva rcflectc a luz do <T<'\'Cr mo\"imcntos multipliccs. Ma~ no resumir lantos 
Sol, C' lc .. ele. Tudo islo ~abe v. cxc., e o mais que phc11omenos e circunstancias nas estrei tezas de uma 
t'U podéra dií\er-lbe lera1·-mc-bia tão longe, cm ,·ir- caria fôrn defroutar com a obscuridade e o nebu loso, 
tude elas gra\'eS complicaçõrs dos mO\'Íll1l'Illos !una- fóra enfadai-a ~cm proveito. A Terra no espaço! Se 
1-cs, que por aqui me fieo, pondo ponto linal. r. C'xc. quize5sc ler um grande e grosso rnlumc Irai-

E a gra\Ura, perguntarft '. cxc. Qm•r a explicai;ão ço<'iro como o c·arallo de Troia, ainda as:::im dillicil 
d'ella? Nada mais facil. E olllar, que logo pPnctra e lhe• seria compc11diar !fio rasta materia. 
desrcnda todos os myl"tr1·ios. Além eslá o Sol. l'ião é 1 t:\ou, corno !'Pmpr1', ser\'O do!\ ~cus dotes, 
l'llc capar. d(' SC' confundir com qualqLH'I' astl'O, por A. osou10 ,,,, YAscoN<">:•·•·<>•· 
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o PlfülEJRO AjlQR DE mr HEI 
- Sim, ~faria, sim, respondeu r.arlos; procural·a­

IH'mos ... Jeval·a-hei aos 1.ira~os tle sua irmã; mas, em 
compcnsilção, não me dará o seu amor? 

(V!d . t>ng. lll<1) - Seo hor ... 
XIV - ?Ião me consider<' como seu rPi. Desde que a ri 

O Pnll!EIRO A1IOR 

em casa do senhor de Hevia. o ~cu rosto, a' dc~grar.a~ 
C(ll<' me referiram da sua Yida, d(•spcrlaram em mim 
uma grande all'l·ição, e ... nf10 S<' i explicar o qut· d<'-

Nr10 nos occorre quem dim • já, foliando do amor, srjaria, mas jnlgo que sería muito folii se a rivc~:-;e 
que é o 11irclador un.iversa l ; mas este é um dos cffei- 8Pmpre ao meu lado. Diga-me que oüo me dC' ixará. 
tos que produz. As suas causas süo iucornprchensiYeis que desPja 1amhem eslar aqui, que quer ser minha 
e náo podt•m dctlnir-se. irmà, minba ... 

í-:, lochn ia, cerlo qur eguala os entes de dirersas ~laria tornou-se ainda mais vermelha, e o cora~flo 
gerard1ias, e que os mai:: l'lenulos, os mais favon'- parecia saltar·lhc do peito. 
ciclos pt•la sorlc e pela gloria, oüo podem deixar de - Sl•n bor, cu sou uma pobre orpha ... ou~ou cfüt:' r 
scn1ir do nie~rno modo que os mais de~graçados e st•111 Jpvanlar o:; olhos do solo. 
humildel-1 os eJfoiros <l'es~a paixão gt•n1dorn, d'essa - É um anjo! ... Oiça, jla1·ia, accresccnton Cn l'IM 
paixão que é a luz da alma, que mala e dá Yida, animn11do·se por i111:<lanlc~. ha nos seus olhos all-!uma 
d'e$Sa pai:-..f10 que pod6ra tbamar-se vontade de Deus. coi~a que part•tt• ~l'r da mi11ha alma, e de que clla ("a-

Carlos, ao pa::so que cll'Sperla,·a do lcthargo da me- n•ce absolulaml'nlc. Diga-me <JUl' hei li<' n~l-a junto 
ninice p:1ra a~pirar a gloria, acordam para a vida e tlc mim em todos os momentos l(U<' pog~a roubar ao,.; 
queria goza l·a. negocios para <l<•dica l-os á mi11ha íclicidaclc l11ti111a; 

A 0111111(•1· era par·a ell C' urn enigma , mm~ um cn i- diga-mt:' que me consolará 110,; n11•us pezar<'s, q1w f\a­
gma que desejam decifrar com extraonlinaria curio- hl'rá mitigar as minhas dores, <1ue se i11terr~~ará por 
sidadr. ludo quanto me di:;ser rc:::1wi10, e eu promt:'ll0-1111' 

lncila1lo pelos promNtimC'ntos de uma felicidade ch•s.le já füral-a 1la orphaudach' e 1la pobreza, n•::ti­
sem limilt•s que ChicHl'S 1111' fizera ao empu:-..al·o para 111indo-lt1e a rC'nlura que pcnlt•u 'iYendo só e n•ti· 
salisíar.C'r a sua paixão, clcsPjarn tanlo ou mais que ruda. 
~laria avistar-se com t%1, e, como na pobre orphit, .)laria nflo r1'spÔndru; maR, i111t•irnmcnle fa ~cina 1h1 , 
dominaYa·o um senlinw1110 de pureza. IPria sacrilicado goslosissima a Yidu, se Carlos lh"a 

O primeiro amor, e111Lora seja eplrcnwro para os 1 Í\ t•sse pedido. 
soberanos, C'n1bora nf10 po,;sam gozal·o tom lodos 0$ - .\s,;rgurc-mc ao mrnos que !ornarei a Yêl-a, q1w 
e11can1os e illusües, pon1ue a energia da \'011lade ou riwrá para mim, l(Ue acccilará a casa e o;; criado,: 
o podt:'r das conreniencia~ palacianas ''encr os obsta- j1tie rnaudci apromplar parn a ,;pn irem; asst:'gurr·llll' 
cu los que !ornam aprazin·i:; os 01011H'nlos de dúYicla 1a111bem que 11f10 l<'rá dúrida Pm receber·me ahi , <' 
e esperança, que a11l<•c·pdp111 as primc i1·as c·ommoçõc's 11tie ao seu lado c11contrarei o lialsamo que neccs5ila 
amoro,;a:;; o primeiro amor, r<'pelimo~. (' puro, t• na o 11wu coração. 
!'Ua pun'za encerra a inl'lfarcl renlura que dl•rrama ~laria con,;erra,·a-Ee muJn; por(•m no olhar e:>.prt':;-
em nos~a alma. :;Í\o 11[10 pótlc occullar o:; sc111inw111os. 

Carlos nflo c•xperimentara a feliridadc nos $enlidos; U rei chamou o primeiro camarisla, e clissc-lhr qtw 
era no cora~ão, cujas pul,;a~ú<'s mais apressadas quc• ac·ornpanhas:-:e jlaria á habitaçf10 que rnandúra prepa­
nunca, e avivadas pt:' lo fogo lento que lht> ardia na,; rui· para ella nrio cli:;ta111e ela ("alTPira de S. Pau lo, 1· 
,·eia!', hal"iam-n'o lntn$pOrlado a uma \'ida norn e t'lll frente <la casa onde hahitaYa. 
agradaH•I para clle. - Até ámanhft, )l;1ria, disse o rei dcspcdindo·sc 

E:>p<'rou, pois, na rrgia camara que dH'{.?:tl$$l'm ~fa- ela pobre orphf1. 
ria e o primriro camarista, e ao aproxi111ar-se o mo- - .\lé ámanhã, i-cnhor, rc::pon1lcu a jo,·en saín lo 
mPnlo da vi~ila tremia C'OlllO sr !reme anles de nos da real camara acompanhada cll' Gui lherme dt:' Croy. 
empenharmos na lucra. ou antes de e111n1rmos cm O primeiro camari ~ta dt' Carlos 1, apr0Yei1ando SI' 

comball', e con1eçarn a ohser\"ar que lht• iam escas- da pcrlurbaçf\o d(' Maria, e co11ilc•(·endo que fa~c·inúra 
sea11clo as forças ... inlciramente o rei, !ratou ele ,;uj(•itar aos spu:: plano,.; 

~laria, rul.ori~ada como 'irg<'m. e111rou na camara a \Ontade da orphã, e, aeaha11clo de alterar a suara-
j(o rl'i a<"ompauhatla dP Cuillierme de Croy. zf10, já lrans' iada pl'las illu~õP::; c1ue as palall"a:; cio 

U pri11wirn eamari::;la de sua mages1adP recommen- i:oiJerano lhe ha' iam dcsperlado na mente, con~t·guiu 
dou·a ao ~ohernno e saiu pant a trn1cc;1111ara a fim de o 11ue io1c11tarn. 
esperar qnc a orphfl, ter111i11ada a audit•11cia , YÍC5SC Maria confcssou· lhe o pasRado, a revelação de sua 
reclamar os ~eus se1·,·iços. nif1t', a gra1itlf10 P o amor qu<' ~(·ntia pelo rPi; lan-

1~ mais facil de co111pr<'h<'nd<'r que de explicar a çou-sc couftada nos hraços do fa,·orito a quem de\"ia 
per111rbai:flo de Carlos e de ~l aria . toda a íelicidatl<', l', imperando n'ella, Cbiêvn•s, quP 

Elia 'ia-i'C por primeira vez na prr~rnr.a de um 11üo drixarn pas:;ar as occasiõ<•s, comprehendl'U a i11-
rci, r ele u111 rei que, ~(' 11flo a ama\'a, podia amai-a! llucnC"ia que poilia ter a amante do monarcha e a fi-

Elle 1·rrordou-sc da appa r·ição qu<' llre allerára o lha 11<• um per;;o11agt•m, porqur Zurncl o era c111 ão, 
socego dura111e a lem1w~1ade: das palavra:; que Chil\· e• o p1·irnl•iro camarisla nf10 du1 idou que fo":;c o pal' 
ITl'S lhe di~:::t:'ra para dr111ons1rar·lhe <1ue tudo fóra de )laria o qur :-e lll0$lra\'a mais boslil a que o rei110 
um sonho: e conserniva·~e na dúvida. poi:; não ::ahia d1' Caslclla jurass<' Carlos 1 como rei de llc~pa11ha. 
EI' dc\'ia fallar a ~laria como a um <'llle que já co- Ligou, pois, O:' fios dispersos, e aguardou o mo11w11to 
nhccia, ou i;c clc"ia pspc•1·ar que ella fa ll a~st:', porque dP ~er\"ir-se d'elll's. 
n'aquelle rnome1110 ellc e1·a um rei para ~ l aria, e Ma- No e11 1re1anto, conduziu ~faria á morada que a mu-
ria ap<'llilR era uma suhdila perante cllc. 11ifiC'e11cia. do n•i llte dcslinúra, e• a pob1·e orphã, sem 

- ~"nhor, atreveu·"<' a dizer )faria , ~ão tamanhos ro111prd1endcr o la1:0 que lhe pr<'paraw1m, adrnil'ou a,.; 
os fa ,·ores qtJc YO~sa magl'slade me di::pcn::a, que cu, prt'ciosidadcs· que :;e encontra,·am na sua norn ea::a, <' 
profundanw111c reconhecida, posso apc11a:o; cxpres"ar p(•nsara que scría alli um templo consagrado ao amor 
a commoçflo que cxperim<'nto; porrm \'Ossa mages- mais puro ela 1c•1Ta, porque a sua imaginaçf10 csltll a 
tadc perdoar-mc-ba a ousadia , e con1i 11uará a prole- [ longe de ser dominada pelos sc111iclos. 
ger-me para que enconirc minha irmà. Alé chegou a csq uccer·sc de sua irmã, 110 seu pas-
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,;ado e do seu futuro, e era porque o presente. lhe bas­
tava para se considerar a mai • feliz das mui lleres. 

Sem sahrr como, clwgou a adorar o rei, misturando 
o amor com uma Y<'IH'ração sem limites. 

Cario· foi \'Ít'ital-a <'m a noite s<'guinte â da pri­
meira audic11da, e d<•sdc então não deixou de ir rêl -a. 
li S<'U amor augnwnta,·a scmpr<', e ainda que exci­
tado prlos cônsl·lhos prJ'fidos do camarísta, quando 
Pslarn apartado de ~laria amara-a como se c,;ti,·csse 
junto d'rlla, ~('ntia as suas mãos entre as d·clle, ou­
,·ia as sua::; ingt•11ua!' pala,ras, recebia os seus puris­
,:imo::; JJ('ijos. st•11tia·!'t' dominaclo pela sua alma, e o 
c•,:pirito saia ~l'n1µrc triumµhante da materia. 

.-\,; <·011trariPcladt•s políticas haldmlamcnte arremes­
:<avam golpp,; mol'l<H'S ao orgu lho de Carlos. O homem 
:;uhjugarn o rei. O ho11H•111 ;1111ara e era amado. 

Foi gra11de o ~t·11ti nwn10 do s1•nhor de llel'ia quando 
,;oubc da ruga dt• ~l a ri a. llt•('(•iaudo uma intriga in­
fanir pl'l'Jlõl1·ada pt•los a m hi<· i o~os fl amengos, e1niou 
pr,:,;oa clt• <·011íiança a Valhadolid pa ra que ao mrnos 
,·igiasspm 1wta so1·11•, 11f10 da sua ingrata, porque não 
podia julgal-a ingra ta , 111as da sua dc:i1·eu turada prn· 
l<•gida. 

Corno rsw1·tin1, por<•m, os :111imos cm Va lhuclolid, e 
qual l'l'a o par1ido quP Chi0\Tes t'e prnpuuha tirar da 
<·0 11 íiança c1ue .\lal'ia deposit;'tra n'cllc? 

XV 
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que só a enrrgia de cur·actcr do mo~o rPi, o C$pirito 
mouarcbico dos lwspanliot•s e a $agacidade dos mi· 
nis1ros podiam v1•nc<•r eonsolidando a posse do throoo 
pe11i11sular na casa de .\U$tria. 

El-rei con,·ocou as corte:;, e drpois de receber mui­
tos embaixadores dos n•i::> chri~li10~. e por clles as fe­
licitaçõrs dos soh<'ranos da Europa, encontrou gran ­
des dilliculdadcs para quP o 1·t•conhccr::scm como rl'i 
os procuradores de Ca:;tl'lla, o· que se fundaram cm 
que, rirendo a rainha O. Joa1111a, 11f10 podiam rcco­
nbcc<'r no filho a magt•stadc de que se achara ainda 
1·C're,;1ida a mftc, t' muito mPno · se antc:' O. Carlos 
nf10 jura,;se l'l'SpPitar t' cumprir as rP~oluçõc:; elas cor­
h•s <le Burgos, reunidas por cl-rei D. Femaudo cm 
13 11. 

T1·atou-se lambem de imp<•dil' que O!l estrangeiros 
viessem á ('Ol'lc; e t•slt's a:-;:;umplos, uns de fo l'rna, 
ou11·os de fundo, porúm da 111ais Yital importaneia, 
ti niram cnleado o rc•i e o:; st•us consl'll1c•i ros, e arnca­
çarnm S<' lllcar de ditlinddudc•s e i1 1vc11e iYeis obstacu­
los o ca111i11ho que d1•1·ia pc•1·<·01T<'r Cal'IOs para lança r 
os fun11 ame11tos do seu reinado cm a naçlio que ad· 
qu il'il'a por ·hern11ça. 

E11 tre o;; p1;0<.:un1<101·rs, o m:1is act iro, o mais cne1·­
gic;o e o rnai,; dt•cidido a OIJ$llll' a qu<' o~ prrsonagC'ns 
4ue cerca varn o rl' i, mwional'il ou eslranhos, nfto se 
loc;uplctas:>em :í. custa da 11açf10, <'l'a o dt' Burgos. 
chamado o dr. Zunwl. 

A sua opposiçf10 01J::1inacla <·xcilou a colera dos lla­
mcngos e de mu itos lída lgo::; castl'lhanos, que ado­
raH1m o moço n•i até o ponto de :5C ,·cr anwaçado 

ljuando l.arlo~ 1 dl('gou a \"alhadolid, os nobr<'s, por un:; e por outros; ma:: Zumrl, pertinaz no prin­
ua maior parlt•. 'llH'l\'JHIO proc<'dtr :wgundo as con-1 riµio 11u<' abrat:'lra, nüo atll•11clia a toi::a alguma, e 
H'nit•11c·ia:.: ela ela~:'<' l' do,; partirlo:: nacionacs, e de- nada faria rmmuderl'r a :lua t>ala\Ta C'loqurnte. 
,.l'janclo inlluir 110 animo dl'l-rC'i, collornram-se logo Os din•rso$ acconlo::; qlH' :.:e tomaram para comprar 
1•111 ho.:tilid:ult• rontra o:; llanwngo:-; que o sen-iam, e o seu sile11cio, e as propo:.:tm; <1uc d1•poi:; S<' lhe di­
parlirularnll'nlt• ro111ra o ::w. de Chil-Hr::, de quem as rigiram para ganhar o Sl'U afft•cto, 11t•n1 o a1rmorisa-
111ús línguas murmuraram ha::1a111c, accu::a11do-o de ram, n<'lll o lizcram mudar d<• propo::ito. Era inaha­
\erult•r o~ ollirio:; t· 1le proll'ger os seus prejudicando la\'cl nas suas co1H itçõ<':;. Foram, portanto, baldada:; 
os hc::panho1•:.:. as tl•ntatira,; .. \ sua opposição podia originar um ca-

.\lui1os fida lgo:.:, 1wlo conlrario, apoiarnm os lla- taclismo poli1ic·o. 
nwngo:.:, <' mo,:ll':l\ :un-sc su1nnwmcn1e affeiçoados ao - (Jur se ha rle fazrr rom C'$ll<' homrm Ião perti-
11rinwi ro c-m11ari,.1a cio rl'i. naz? pl·rgu11tarn o c·o11:.:t•l ho a cada i11:.:tante. 

Os pri 111Piro", abat ido:; por ,·cr chrgar Carlos 1 a - Eu :>ahcrei \ t'IH'.d-o, tli7.ia Chit•\'J'P::. 
Caslt•lla, pois pmjl'(' tarnm ele\'ar ao lhrono o infan te - O se11hor cn nn11·il'lla ! ... t'x<· lanian11n todos, ma-
D. Fl'1'!1<11Hlo, Sl'll irmf10; o:; sPgu11dos, tornando-se ravilbaclos da audacia d<' Cu illrp1·11w de Croy. 
f'a 11far1·õc•s <la sua i111lue11l'ia, tin ham perturbado a - lfo, si m; po:;suo um IH't•<· io:;o tal ismau co111 o qual 
1rnnquillitla1lr da:; pOl'O:t~ües ht':;pa11 holas ; e no meio <lom i11arei a vo11tadt• d'cssc• homem. 
dos doi::; pal't ido:; t•rgu ia-sc a plúbe vigoroRa, olfcntlida - Zomha tk nós! 
lll'lo dl'"Pl'<'ZO l'Oll1 que haviam tratado o cardeal Xi- - ~fio, sob min ha pala1 1·a. Dc'1·m-me o prazo de uma 
111c1wz dt• t:is11<·ro:;, a qut>ll1 vc11cra1·a, e era muito sP11rn 11;1; niw dc•ixrm de 11·ahalliar ju111os tio,; ou tro:; 
.. npaz de• mo,;tr:11· o :;t•u cll'::a~rado de um modo que prowradorr,;, a li111 dr (·0111·<·1H·PI os, r D. Carlos, rri 
podia inqn i<•lar o~ liPis suhclrtos do monarcba e os até ago1·a 1wlo ll'stan1t•11to do fal lc•cido D. Fcn1ando , 
IJ lll', fingi11do Rt11-o, qtl<'riam nwd1·;u· á sua sombra. sêl-o-ha lamlJem pl'lo \'Olo de seu:; subdi1os. 

Eram t':'lt'S o:; Pll'mt•111os que o novo rei del'ia su- (Cou1lni13) 

jl'ilar: os Sl'llS pan:iaes, os ad\l!rsarios dos seus par-
ll. A. 

ciars <' a ph•be. 
Bit\ 'IL ~l a:-, l'lll ' t'z d<' f,1r.t•r C<'i:~ar a!l quPixas clamorosas 

tia ultima, exacl'rl ou-as da11do o arcebi:;:pado de To­
l1•clo, \ ago pl'IO o bilo tk Ci::Jll'J'O,:, a um 5ohríaho do EGREJ.\ DE XOSS.\ SEXllOI\ \ O.\ IJO.\ MOllTE, XA CIDADE 
~cnhor th' Chic1n•,;, ainda muito moço para asµirar 
a rar!!'O Wo al 10 , ao <h•ito dl' Loraina, que µarticipára 
1 om o primaz ele lll'::pa11ha dos cuidados do gorcrno 
1la natfto. 

E:;ta nH·rc~; o odio que os llamcngos inspira,·am; 
o l'spirito dt• lilil'rdadl' •1m• a política dos rei:: catho­
li<·os fizl'ra cala i· c•111 lodos o:; a11 i111os; o dcsrjo de 
1>ôr cohro aos caprichos dl' um soberano do111 i11ado 
pl'los corll•zftoH c1ue o c·c1-earam, 1•11tre os quac:; ha­
vi;1 qut' lll i111 p<' l'il~s1• <' lll algu ns lro111c11s illustrados que 
1i11ha111 Rido 1·1•,·c•s1i<los do rnanduto p1·0,·incí:il, con1 
di1·ei10 ele <'X IJl'l':;sa r· as suas opii1iOPs úcrrca dos ne­
goeios µuhli cos; tudo. c111 fim , co111rihuiu para sus­
citar uma serie de obsta<.:ulos uo reinado de Carlos 1, 

D.\ LDIElllA' PllOI 1:-.c1,\ DE s. P.\l;Lo 

Continuando a nogsa ,-iagrm, chrg:imos a . Paulo. 
Como süo lindos os c;1mpos d1• Pira1 i11i11ga! E o Braz! 
Como se rstc111lc u hra1H"a e riso11ha po1 oa~ão pela:> 
campinas fro111ciras ú c· i<lade ! 

O lt•itO!' jú 11i'10 eru-ontra as tabas dC' Tchyrirá e 
Cayuhi de 1;,;>1. Enc-ontrn a c1·t•scP11te e lintla cidade 
fu11da<la n'aq11t•lla c·po .. ha pelos jPsuitas, <' aclualmcntc 
Ião cheia de rommod idad(•s, e tüo habitada assim por 
nacionaes como por cstrang<•iros. 

Jú o lei1or co11hcce os pri11cipars monumrntos da. 
fo rmosa capi tal. 

Vamos agora seguir a rnassadom \'iagem de dez le-
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goas, até Jundiaby, porque a via fcrrca ainda não 
está prompta até áquella pequena cidade. Jundiaby 
nada !em de nottwel. Temos aqui regulares hospeda­
rias. Amanhã prosC'guiremos a nossa riagcm. 

Já andámos sete Icgoas de montanhoso caminho até 
que chegámos a Campi11as, a maior e mais importante 
cidade do interior d'esta provincia, pela sua grande 
lavoira de caíé. 

O cançaço não nos deixa visitar a grande e no,·a 
egreja matriz, tão rica de obra de talha , nem tão 
pouco a sua pequena mas linda praça de mercado, as 
suas casas nobres, os seus cemitcrios, rtc. Aguarda­
remos occasião mais opportuna. Ai111la temos o mesmo 
caminho e a mesma \'iação. 

Os ricos municipios da Limcira, )log)"mirinc e Rio 
Claro; os ,·astos sertões de Araraquara e do Jabú, não 
podem dispensar o prolongamento do íerTC'O carril. 

Temos anelado novr legoas até á pequena mas im­
portante cidade da Limcirn. 

Vamos admirar a cgrcja de Nossa Senhora da J3oa 
~Iort e, que a estampa representa. 

Este modesto templo foi começado !ta poucos an­
nos pC'la irmandade ela sua invocação. Pouco depois, 
o comnH'nclador José Ferraz de Campos, coronel rc­
ÍOl'íliado da guarda nacional, tomou a si esse honroso 
scrYi~o, e lerantou á sua custa todas as parrdcs do 
templo, que são de taipa, no que gastou não pouco~ 
contos ele réis. 

};grcja de Xoss.~ Senhora da Boa :\forte, na tidade da Llmcira, pro\'iucla do 1$. Paulo 

Estarn a obra n'este ponto quando o cidadão Bento 
Manuel de Barros, um dos primiliYOS fundadores da 
cidade, se encarregou de concluir o cdiíiclo ú tiua cus· 
ta, fazendo tudo qua11to é de macieira , e as torres, 
pintura, doirados, etc. 

Os trabalhos uão foram riscados por um engen hei­
ro, por isso são desculpareis os c1To~ que n 'ellcs se 
notam, apesar de crC'm dirigidos pelo cidadão F. J, de 
Araujo Lima, cujo z~lo e actiridade !'ão incxcedi,·eis . 

)!ais tarde, o distincto artista italiano Aurelio Ci­
ratte, não só tem enriquecido a obra com primores 
de talha, mas tem remediado, tanto quanto é possivcl, 
os defeitos acima mcucionados. 

As torres são de desenho do mesmo artista, que 
dizem ficar promptas no decurso do corrente anno, as­
sim como a obra do interior. 

O sr. Barros nr10 se contentou de gastar mais de 
cem contos de réis n'csta obra ; lcrou mais longe a 
sua piedade religio:;a. Mandou Yír de Portugal os si· 
nos para as torres, e ricos e numerosos paramen­
tos de linho e de seda, sobresafmlo dois completos, 

branco e roxo, de brocatcl de seda e Jhama dr prata, 
dois ricos pallios, lanternas de prata, thuribulo, am­
bulas, e outros guisamentos do mesmo metal , sohre­
salndo um calix doirado de raro trabalho artístico, 
além de um primoroso frontal bordado a oiro, etc. 

A Limeira possue cidadãos muito importaut cs por 
seus harcres em ricas fazendas de caíé, r por sua 
dedicação á causa publica. 

Dura11te a questr10 anglo-brasileira foi o município 
da Limeira que mais se distinguiu em donati\'OS para 
as urgcncias do estado, e ua presente guerra com a 
republica do Paraguay Hão tem procedido de outra 
ma1wira. Só o referido cornrncnclador Ferraz offcrcccu 
ao governo o importante donati\'O de 10:000,!)000 rl'.!is. 

A Limcira foi fundada cm 1825; por lei da ai'sem­
bléa kgislatira provincial de 8 de março de 1812 foi 
crcada rilla, e em 1861 elernda á categoria de ci­
dade. 

Leitor, clescancemos um pouco. Em breve continua­
remos <t nossa viagem all'.! Hio Claro. 

Limeira, abril de 'l 8GG. J ULJO rn; AttOliC"· 

Lnbo~ -Typog11plua dt C.ti''º lnnb - rua da Ooa·\lu it - palauo do conde dt S1imJ\1'1n 
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